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   leverão ser acompanhados. 
  

Caetano Almereo da Siva:   

  
  

      

  

8. M. O REI D. ARFONSO XII 

cas se não 
FERE ESERE: 
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CHRONICA OCCIDENTAL 

  

  

  

Emquanto não chega El-Rei de Hespanha, ainda póde a 
ente lar nvoutro  assumpto. Depois não haverá maneira. 
Bem manda em Lisboa são os provincianos é que remedio 
téremos. nós sento dir na onda para onde estes nos levam, 

Nistes dias Lisboa. vai mudar de aspécto e aqueles que 
vieram para divertir-se hão de alegral-a. As ruas cheias de 
ente, quem então as conhecerd? Quem reconhecerá as pa- 
atissimas casas de pasto onde o burguez da capital costumava 
ie tomar a sua canja, bebêr O seu copo, provar a azeitona 
nova? 

Eles vieram divertir-se, e, não ha remedio, havemos de nos 
divertir tambem na toirada, nas illuminações, no fogo de vis- 
tas. 

'O peor é que o tempo parece que tem lido os jornaes re- 
publitanos e tomeça a fazer uma terrivel careta dos festejos. 
onarehsos, Uma Vez por outra, párece que o com encem os 
jornaes oficiosos, mas logo torna à torcer 0 nariz € aapagar 
oTumigarias do eêo, sem as ques cremos muito pouco nas 
luminarias da terra, 5 j 
cs dade” os trabalhos progridem, tem prompths seus 

coratos Bar as philarmonica, os mastros para as bandeiras, 
os suportes para as lanternas, os fios é tubos para as ilumi- 
nações electricas e pelo gaz, Não succederá d'esta vez o que 

    

  

      

   agonteceu com chegar mais ce 
varia inglezes 

á estão no “Tejo as duas esquadras que no nosso porto vêm esperar o monar- 
ha hespahol, Ag Na 

Dias esquaúras, uma hespanhola, outra ingleza, estão fundeadas no Tejo, esua 
tripulação veiu ajudar a animação dás ruas. Folia o commercio da cidade é mais folgaria ainda se, ao contrario do lavra- 
dos que de content erga a mio ão ts que malas d tipo o do 

É possível que múitas das festas annunciadas não tenham, por motivo do mão 
tempo, o lurimênto que era de esperar. O que se chama o ar livre, coisa tão bella, 
é por vezes em dezembro coisa terrivel. 

  rei de Inglaterra que ainda assistiu a parte diesta azafama por do que 8 suppunihd Os Combos não fazem surpreza como os 
  

  

  

  

  

  S. M. A RAINHA MARIA CHRISTINA*E SEU FILHO D. AFFONSO XI 
NA EDADE DE 12 ANNOS



            

a66 O OCCIDENTE, 
      

E! pera se assim acontecer, logo começando dar cabo das oroamenvações DA toada, sim ss Erin, pages e né, Coches do gola Esoçõs Eondustido Gs suas a o io odio e desci moços Ho (Or o, ai eso, dos mi ls esposas Clos a pensa orndneitada Com posto de 
dizem, pelo scenographo Eduardo Reis. os úma roradá em dezembro é sempre muio amo Re Juno pari os foupiros. Cio ER Tá Suceeder, Jong Vá O aoio: [uminaçães da Pa a ões do Rocio e do (hido coretos istcos e ilisados, tudo, anda aristndisamo é devem de ter o br eo Gogo um 
ds de temporal a at re agcanao pet sem duvida “a eis e HO Hora Sa manha se deve realisr no têmplo dos Jerony= 

“ão ha em Lisboa monumento — e outro ape- as Ravi em Portão sh de so Ses, tão digno de ser visitado pelo monareha de 
espanha: lo aignihcação; (órno muito bém o csereve Latino Coelho, teem ox Jeronsmos do gue a nulas esto mento 6 ni fl de ori Como nação independente aquele diz 
o queseli foi na historia da humanidade “Cintra era Vila Viçosa tambem irá D. A onso Se: Tambem atesta duas vilas não lhe lerá que mostrar é muito que contar danosa 
historia. Dk Primeira e do seu palacio historico tratou agora Condo de Sibuoas ur esplêndido li io, a que dedicou oras de wúilsimo arabalh Ai odio cora sé, Peeonfieo talento a Rai nha, Senhora D. mel, revelândo-nos assim, dn uma es, & entao amor que dd dê velhas cosas arte portuguesa, Trabalhou tam dem para maior exto da obra o pintor-ilustra. dor Castor, aero da esta colorida que copa o aci da oia Si dos Ventos ao livro é est, de serao vevelações que muto honca o tléio é a capacidade de seu due “hor “e osso amigo, à quem muito ngradêcemos a delicada com due mol ollercou. ais um e talo de, gloria É pára 0 Conde de Sibugost, um dos maio ilsrados luv dos novos ho- 

bei dO paço de Vila Vigosa existem boas onda pia dei q uelas paredes 000 aqui estos factos se passaram Important O aba do one pa pla Port e que ai devem dr esbrdados Em meo de fee as outros ociosos que do proprio ret de Hes- 
pariha, não deve haver" duvida em contar. São es de historia Ai viveu filha do Infante D. Duarte, Due esa de Bratança Do Catia e al etsDeU cm fantastico esplendor a vista de EReID Se dastio, po Arica alo uguez e sofia torturas vendo no trono seu ie o ardeu D. Hesique, eine sobre quem dia sucseder no tirono! dali pari para A Ecos nie jo Capra Lo piavar al acaba dois nos depois da gua antradá em Portugal, 

     
  

  

    

  

  
  

  

  

      

  

  

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

  

  

        Eliel Fiippe Tl, que lhe vinha oferecer a mão de esposo em trôca da cedencia de seus dir ão no uno lo valiam. É recebeu o Duque de Bragança D. João no- 
dias (da revolução Que-o acdlamira reieidoil art para subi 0s degraus do trono. (Si Pistons velhas nas dignas de Sr conte: cida e se as repisamos é que vem sempre a pél- do pecas Pico E dic no fátar em tudo quanto diz respei 
to á nossa historia e suas relações com à Hespa nha; é die, agora que Di Alonso XII e E horas a chegue flar doutro astumpto que e não diga respeito. Temos que aproveitar &s- tes instantes, sendo nem das últimas recitas de Vitaliani podérêmos flar. Bois. era pera. deixar em silêncio essas noites 
que foram consagradas á arte do melhor quilate. Tala Vitalioi que tão raménte fot ese jo. publico de Lisboa, viu-se nas suas ultimas Tecitas no theatro de D: Maria acelamada calo- rosamente, como o mereciam seu talento dos atores, eus idedes arústios de pura honest- Jade: Desejariamos poder consagrar algumas linhas a uma das actrizes das maiores de ais fo am Xou meu, mão estado de saude appiaudil Ta «Adriana: Lecouvrcuro, peça romam 
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Ja Ao união Comi E 

Dar não Nem Reande Parra ap a fa 
caia En ne So a a Pa pe e o 0 

  

  

  

    

    

    

   

  

  

  

    
   

iz italiana O assumpto spas em música fo a Sociedade de Munic de aimard quem levou a palma neste principio de mez com um bello concerto no Salão do Cone servatório é programa todo dedicado a Mozart Nas, voltemos à falar de tragedias, ainda que passando. para a vida real. Correu no Porto. que Belehior da Fonseca e Gesar Marques estavam sulvos e cm suas casas. Apenas José «Almeida. teria morrido na catas: trophe. do balão aLusitanos e o quererem por mai tempo occultalo à familia os obrigava a cs- Conderamisos ida Infelizmente, o boato não passa da inspiração atum sentimento que já. entre nós gerou e deu vida atravez dos seculos ao sebastianitmo. obastianistas fomos, sebastianistas seremos. E afinal uma maneira de Jevar a vida, que onde ha esperança ha maior paciencia. 

  

  

  

  

  

   

  

     

  

João da Camara 

   
ARARAR VARA AROARO 

AS NOSSAS GRAVURAS 
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Que as. duas nações tenham de applaudir-se: por esta aliança é O que hespanhoss é portugue- 

  

REAL PALACIO DE BELEM 
O paço real de Belem, onde é hospedada Sum 

Mageitade Catholica D. Afonso XI, pertence corda desde” 17at, em! que. eltei DL ofo Vo: 
Somprou nos condês de Aveiras seus fundadores, or aoiodo erzado neu a grande quina 

pie lhe pertenee € que o mesmo rel augmentou, innexando-lhe.auiras,terras-e casas que com” 
prou aos condes de S. Lourenço, o que tudo 
Constitue uma vastisimia propriadâde, sendo em parte destes terrenos que se estabeleceu o Jar- 
im Botanico di Ajuda D. Jofo V mandou proceder a obras no pal: cio ae o transiormou em Brando pato & 
ing CC a E 
Em 1886, por occasião do casamento de ELRet D Carlo que par li jo habitr em quanto prio 

cipe, tambem meste palacio se procedeu a obras, tanto de restauração das antigas decorações, co” 
mo a embellesamêntos € contortos modernos. Agora procedeu-se a mais bras de conservação 
e embellesamento, sendo tambem ampliado com 
noyas edificações No. palacio de Belem havia grande quantidade de, quadros de bons auetores nacionaes e estran= 
geiro que, João tinha adquíido esses 
juadros, porém, foram para. o Benzil, em 184 Dor ordêm de D. João VI e não voltaram, Entre 0 fastos historicos que se ligam ao pac 

Jacio de Belem, apenas menclonaremos o de ter” sido ali que a Rainha Senhora D. Maria 1 rece- Deu Passos Manuel, quando foi da revolta co- 
nhecida por Belemiada, conseguindo. o grande atriota que a Rainha voltasse para o Paço das. 
ecessidades, com O que se acalmou o povo. Depois de'ElRei B. João V. que fez do paço de Belem sua habitação de verão, tecmse hos. 

Pédado neste palacio ilustres principes estram 
Beiros, em diferentes epocas, tas como: 

  

  

    

  

     
  

  

       
   

  

  

  

   

  

De 3o de abril a 7 de maio de 1 
D: Adelaide Amelia, viuva do 
Guilherme IV. 

À ão de junho de 1839. — Sua alteza o duque- 
de Nemours. 

A 20 de outubro de 18420 principe de Join- 
ville e o duque de Aumal 

De 12 de maio a 13 de junho de 1846. O du-. 
nte de Saxe Coburgo-Gotha, sua esposa. 

A rainha É Inglaterra,     

   

   O principe Leopoldo de Hohenzollern: gen, que vinha desposar a infanta D. Antonia, & Seulrmão O principe D. Cartos De 11 à 20 de outubro de 1863 Amadeu, duque de Aoste € Eugen “e junho de "6s-=A pr 
  Os principes: Carignano 

           

  

  

tab. Maria Ee À ta D. Maria Isabel é o principe dus Asturias. De 29 de junho a 13 de agosto de 1biz. duque de Sure. Coburgo-Gotha e sua esposa peinceza do Brazil D. Liopol De 15 de fevereiro a 3 de março de 1º exemonarehas de Hespanha, D. Amaden de Sa- 
boya e D. Maria Victor, irmã é cunhada da rio senhora D. Maria Pid. De 1ça 7 de mato de 1875--O principe de Ga Jes, Albeito Eduardo, depois Eduardo VI e principe Battenbere. De Tou 16 de juncro de 1882.—.0s reis de Hes- panha Affonso XiLe D. Maria Christina, À ó de dezembro de 18&y.-— O conde de Par pae da rainha senhora D. Amelia De a 38 de janeiro de 1891-=- O conde de: Paris e'o duque de Orleins. E À at de abril de 1891 O conde de Paris. De ab de abril aq de maio de 1801. — À con- degç do Pari mãe da rnb senhor D Amelia 

  

  

  

  

  

  

       

    

  

       O conde de. 
ris € seus filhos D. Isabel e o duque de Or- 
E actualmente, El-Rei D. Affonso XIII e sua 

comitiva. 

    

oa.   OS PAÇOS DO. CONCELHO DE 1 
  

Um dos numeros, do prograga dos festejos 
em honra de El-ReiD, Alfonso XII é a recepção. 
de Sun Magestade Catholica nos Paços do Con- 
celho; de Lisboa, onde lhe. será oflerecido um 
lunch pelo municipio. a 

               



      

      

      

O OCCIDENTE 
  

  

Par ese fim foram decoradas assalas do edi cio, que já de si são magnlicamente ornamen- tada eis que os Dacos do Concelho É um dos “içios” modernos mais monumentaos de Li. boa sua construsção foi prineipuada em 8, so- 
dra apenas do edita a so lr EE incendiado em 180. O projecto toi dos arehitectos Pezarat e Do- mingps Parente, mas sofreu grandes alterações Mré 4 conclusio do edificio que levou cerca de 

“Além da belleza exterior e das salas dec 
motárese neste edificio é a má bella escada, se- melhante da grande Opera de Para 

  

    

  

  

      
  

eos 

INCOERCIVEL 
Vae, sonho grato, sonho pertináz ! 
      vou que emim já se destdr, Suspiro que ene pio vento levado |     
Vac, minha esperança unic Sem e importar o peito ue sé nos vá o que mais Hondo j Nium artânco só. fr. o Innomitiado    

  

    

  

  

Nem lhe deixes as dores, a agonia. - 
“Que fique indiferente, sem um fim... 
“O, scêntico, a sorrir-se de ironia 
Do crente, que ha de um dia ser assim'.. 

Beira, Africa Oriental, 
M. Mendonça «Oliveira, 

esmagece 

POLITICA EM PORTUGAL 
uu 

“ Refurmas; — Assim como cada descoberta phy- 
ica determina geralmente um passo acelerado ha “ampla esplra das seiências naturaes, assim tame 
bem no mundo político deve corresponder à cada 
progresso na evolução sociologica dos povos uma Pera moral que o huthentique é esclareça, 

importa registar. todos 08 phenomenbs para 
«que elles não sejam perdidos para a humanidade contrario, sirvam de lição util ds gerações 

  

    

  

      

    
  em por sombras significa que se car tod processos le tudo, e instrumentos. de” observação, nem pouco que seja necessario nos goterhos alterar Ronstantemente os. programas respectivos içodindo retas de curto prso & de dyi 

Às nações decadentes carecem mais que as ou. 
DANE opera pratos ds Ss Roca gg 
ralmente, as habilitem à cauterisar áuas proprias chagas, à fazer desappareeer defeitos viclosos de orgánilmo, a abrir dom firmeza caminhos bem “cheios de luz, a preparar. emfim seu mesmo rez Paseimento; is para atingir com aenca se. melhamte resultado lisongeiro é, palpitante não Basta o emprego de eserapulo imitutivo. O primeiro requisito original de um reforma- dor Po conhecimento desenvolvido e inteiro da historia de seu paiz e do caracter é indole de ses habitantes Sem esta prévia iniciação indispensavel a sum cas desvantjosa  peigosa, Rear vidente mente assente Sobre pés de Birro qual estatua “do rei de Babylonia. E do mesmo modo que um me tomar conta de um doente atacado de molesti grave dá começo invariavel a sua missão por um dnquérito completo a que não escapam nº part alacidades que parecem ml fes dito ho inc tento Jogivo- de 'não ignorar coisa Alguma que posta converte-se em bencfcio do enfermo, as- Kim tambem um estadista que pretende levantar à Patria abatido, erguendo-a até o ponto de po- dee Servir de múdelo, deve princiiar por seu tea prudente é circumspestamente, visto exer: r nltase caso um papel identico ag de faculta: 

     
   

  

  

  

  

      

  

    
  

  iv 
Lavar um decreto de reforma, apresental-o a 

“assinatura antes ou depois de haver tecido o seu 

logio, fazel-o imprimir e publicar, mandal-o cum- Der e executar 4 isca são actos e propositos de axima facilidade e até simplicidade para quem provido de inteligencia claras mos não consiste apenus no que fica dito levar à elfeito uma re- Fon sema é salutar 
valor do trabalho é a pujança ulterior de seus productos, antecipadamente previstos e am- nunciados, só Se aférem e cotejam em capacida de “emuina quando o requer instancir de mece, sidade, quando à verdade gui oeirose quando alia Experiencia pratica destes põe aello aber: to de Icaldndes 7 E Vo campo de reformas o saber só por si é in- suficiente se não for acompanhado de esperien- grande é incomparvel mestra da vida asim 5e explica peremptoriamente à inutil dade de poctas no governo de povos, sonhadores e sono Sor do quast sempre gu 

  

     

  

    

  

  

   
  

           nhos de ideal, mtas vezes sublimes 
Cantores de chimérat A prova desta minha asserção superabunda na 

    historia politica. de todos os paizek, onde se vê sem ilusão possivel que nerd 8 Sophocles se ajgeitariam d envergadura de um Péricles, nem os Bias se acsomimadariam o desin de um Philippe, de Macedonin,nem os Lamartines pode- 
Eis paste o dota na neo 
Ns o d ibratecid s nações atrasadas e os povos embrutecidos poli indiferença de scepriciso não precisam de spéjos e de cordas de'Iyra, demandam homens de sdencia essencialmente praici, com largo te rocinio na escola de coisas de expediente usual é habituados no sertiço Orditara a. distingue à simples vista o que é commum é vulgar de tudo o que excede costumes rotineiros gia Augusto, Comte, em 1822, em um opus- culo intitulado. Plano dos irabalhos setenineos hecessarios. para reorganisar a sociedades «Um peer sc que de Sigo um no sistema Shegudo “a mataração plena é que tende à cons- fio, tal o Câedr Fandamenal ssenado poe actual pela marcha geral da civiisação. Conformementeia este estado de coisas, dois ho: vimentos de natureza diversa agitam hoje a so- ciedade: um de desorganisação, 6 outro de reor- 
“Quem examinar attentamente, é luz de um ri 
terio sereno o que Se passa em Portugal, deverá. a o ga Teconhecer ng foro intimo de sua conssicácia que as. palavras do. tamoso. philosopho citado team anolieação pera d soiedade contemporanea 

Para quê, porém, vingue aqui o movimiento dê reorganitação, pará. nós. capitalssimo e redem- tor sem “abilos tremendos e sem desmoromac netos ireparavi rg qu e nam e coma ue no pensamento exclusivo do bem da patria, fodos vs individuos. de reputação. irmada e dê conesimentos certos em matéria de negocios publicos. Entre nós não duvido afiial.o, procura-se dir remedio limpo à varias anngualhas'obnoxins; mas como cada pessoa importante por inluencia po lkica” se julga melindiada ão emprehender qua quer projecto de reforma de aceeitar para cob Tudor. quem não lc sob idênticas bandeita partidanias, embora aliás seja perito competêntis- imo no astumpto, d'ahi promana o conjêncio de imperfeições e ainda o grande numero de contra dieções Jagrantes que se notam em quasi todos os regulamentos obstam a uma boat ordem de ancções no exe BOS CAROS, Sirvam de exemplo. palido ao que acabo de sustentar As reformas de Instrusçã de Codigo Administrativo e de Alfindegis. 
Quantas dezenas ou mesmo centenas de refor- 

rmak foram produzidas este jardim é belasmar plantado, nos ultimos trinta anos? Uma avião della, tão espantosa como a das eis do No é sem eles maravilhosos que zeram perpetuar: em memoria das gentes aphvio se celebre “le Herodoto reférindo-Se ao Egypt 
hab de pratico, e vareimos que seus euetos des. abrochardo opims e o paiz prosperar: 

  

  

  

  

         

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

  

    

  

         

      
  

      

  

D. Francisco de Noronha. 

———s 

Lenda de Ulrico, o assassino 

(De Paulo Guxtve) 
Juem desça a corrente do Rheno avista, um pod é de Mg na veneno Aa cl 

à escarpada, que vem morrer no rio, enormes 
    

  

pedras, runas épicas de alguma construeção des- 
amado, emquanto o Ho. se vae cobfindo de neblina interroga 0 Burqueiro que he mera & feito do feroz Senhor ques por anta, fora cone 
demnado a viver. SER 

  

Foi no tempo em que os homens mai possan- tes vestiam Ama, armadura sem grande Esforço. Ora, Úlrico, conde de Franhentha, era de to- dos 08 homens icssa epocha, o mrais possante € poderoso enhum sgrinia ão dvontadeutmaes. 
e um east inacessel de ma vistos core: 
com um barão Sel visinho, deixira-, aos detolto annoi, senhor absoluto de toda a provincia. O juvenil feudal era tyranno, odiento e temido, e logo, que completou vinte-tinco annos, deu im sui honra um tormeio a que concorrerain de = das as partes da Europa os cavaleiros ham dm mira alcançar victoria: Nunca Últico estivera tão feir; durante o mez em que durou à festa yenecu cincoenta campeões dos mais te- midos, sem quê, uma uniea vez o braço lhe fra quejadse à ada presença bastava para atemorisar os mai demerandos Desta fia defesas foram ara ele um grand triampho + mas, na último dia festivo, quasi ao Bindar o torne Em cvaic desconhecido ques acerebu ia Pico & lhe tocou xo de leve com a laica no eito. Ao ver-se provosado, ordenou que lhe sol issem o cavalo de combate, pôz o elmo e foi para à arena, lançando o guante: O desconhecido. dsperavato às trombetas Soaram é o arauto deu. à “igual; perante uma. enorme multidão de car valliros, 05 dois gigantes encontraram-se frente 
taram Um grito ao vêr o conde Úlnco cair do Envalo. Raléoso e envergonhado de se ter der Sado vencer, depressa cobrou animo, desem nhou a espada dirigindo-se para  0' adversario gue tambem se armira com sua. O dello 
desconhecido. conseguiu desarmar Ulrico, que fora fendo, caindo no chão emquanto o ignórado cavaleiro tom passo firme e resoluto montára o palofrem alastando-se do. local do combate sem que lhe detivessem a marcha ou lho dirigissem à palavra. 

  

  

  
       

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

Todavia Ulrico não morrera ; ajoelhou-se, é, 
repellindo todos os que se prestavam a soceor- 
relo, amaldiçoou aquele que o vencêra, dese- 
jando vêl.o cair; jurando pelo seu brasão que 
mandava erigir, no sitio em que o maldieto caisse, 

reja Cuja torre ultrapassasse em altura 
& Torres do universo! Em seguida à ter 
jado aquellas palayras, o conde consen- 
lhe pensassem o. ferimento é dirigiu-se 

     

      

iu qu 
para o palacio, aonde, um quarto d'hora depois, ibátorido tim arauto a dr é nova dê q valliro, ignorado caira, ferindo-se gra- Vemênte, nova Está com que Ulniso exultou, proc 
mewtendo ao emissário mil gulden se lhe pros 

a asserção, & com essa ideia se encaminhou para o local indicado ; assim que chegou e viu o Seu adversario, a raiva e a alegria explodiram em. 
lhe que os. 

os e para os saciar : te o morbundo à essas alavras soergueu-se sobré o cotovelo e disse: 
Ee Gonde Úlrio, não passas d'um coburde, mas eu mevingareir! a a 
que veia rolãe a seis pás, com a bocea hiante, medonha de um riso terrivel, ironico e, agarran- 
do-a pelos cabellos arremessou- dos Cães que, 
apenas a farejaram, desataram a rosnar de um 
modo surdo & em seguida fugiram, Iatindo an- gustiosamente, Então Ulico, O asstbsino, fez-se 
transportar ao palacio 4os Rombros de dois ha- 
mens djarmas, Que se jam abaixo com o peso: No dia imediato desencadeou-se uma tremenda 
borrasca € houve quem visse no céu uma sombra. 
negra, com à configuração d'ema cabeça. É ante. 
este Signal, 05 feudues recordaramse da phrase do cavalleito : Conde Úlrico, eu me vingar! 

  

  

  

    
  

       

     
  

  

  

  

  

  

  

  

Ulrico cumpriu o juramento : erigiu-se uma. 
exreja € à torre era tão alta que às nuvens pas-.   

  

  

sapo mo abç da rt de ron Conforme 
numa fossa muito RBS egreja toda con      
struida de granito era inacessival aos assaltos, An. 
tes, porêm, de cincoenta anhos não estava con- 
clulda, e Úlrico sentia-se envelhecer. No dia em. 

 



  que quatro valentes e hab obrei- os chllocaram à cruz de bronzg, o conde Úlico, erguendo as duo 
Bos avia de du- 

     

    

    

  

   

    
o seu voto seria cumprido; que Via de viver. tanto como, à eére 
mole até o dia em que houve 
um homem capaz de der manh seguinte convo dues é narrou-lhes a predicção, € 
ajoeltaram ante 

Sigo que Úlicossonh a a ada ai 

  

  

   

   
   

le e?     
  

“ 

JEnoA ando Ra Paso 
Ep a 
  

         

      ra às armas não se lembravam 
E Es ter visto os outros. Elle não os co- 

Aheciae para elles era quasi que um 
1 D. AFFONSO XML desconhecido. Viu desapparécer os 

  

  

  

  

  

    

  
  

           
  

DO CONCELHO DE LISBOA ONDE É    



    

ONE IO TNT RE AS EXEQUIAS NA EGREJA DE S, DOMINGOS 
PEREIRA CARRILHO 

FatuRciDO EM PARIS EM 1Ô DE NOVENERO DE 1903 

   
SAHIDA DO PRÉSTITO DA EGREJA DE S. DOMINGOS, PASSAGEM DO PRESTITO NA AVENIDA DA LIBERDADE. 

O Acre é uma vastissima região no alto Amazonas, que o nome do no que dfrae essa aquele tento, Erê o insalubre, de febres pa fúdosas"e onde domina o be- riberi, Estende-se 

pi o ii 
Ra EA a jan 

E o ame 
ope qu 

   

  

  

    

   

      

  

  

   

    
   

  

ds outros eram condempados. à morrer, elle fôra Condertnado a vivet 
(radares union 

eme 
O ACRE 

Sob este título publicou o 
Rocha um livrinho de 

  

O governo da Boi 

composto" da Unned Saes Rubler Company para lhe ce- der uma zona de borracha vir. fem, o du alasmou colonia Brazilira que via amedçados os Seus interesses. olentão que o governados 
ERIO ORIENTAL Estados Unidos do Brazil in- 

distro do Brazil em Lisboa sr     
  CHEGADA DO Fi TRO AO CEMI      

OS FUNERAES DO CONSELHEIRO PEREIRA CARRILHO 
(Instantaneos do er: A. Novaes)
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JULIO ROCHA 

tdo em ar da coli, mind uma 
& fais tarde uma expedição mil 
o SR q O q RO aee e 
Fte A a mui Roctatndo a da q pt do 

el a a pobre o E js” a Si st, so mio e 
cole por mai pao 

      
        

  

  

  

  

CA 
—tonponama 

À natureza é seus phemomenos 
1 

PEIFSICA 

PARTE 1 
A GRAVIDADE 

H-MOVIMENTO 
(Continuado don) 

DOR a O ES ufa Sê ape Jeca e 
RR 
doa Sn a FP Ped da Enade ce ta Ê e a 

ns 
E nora ota 
sahir do vaso, apenas di Fai 
coa possa au de e anão a sta A dad re 
ser necessario encher de pias e 
Re Ge 

a a pa NC pa Rs 
BRR paro pan de q a pr gp a Su Pri e EaD o ndo Ro E pa eae o inn e a 

  

  

  

  

  

  

     
  

  

  

  

    

      

   colunas vidas, sendo. maior em o, obriga o liquido sair peis syphão, produzindo! o esgoto. O síphão pode Ser Cheio de dois modos - 1 Directamente, isto é invertendo-o, deitan- 
do-jhe liquido, tapando oº dois extremos com o “leão, e, linalinente, voltando-o, com o. cuidado de dêstipar um dos extremos, quando este já se achar dentro do liquido. 7 ; 2º Indirectamente, por aspiração, isto é, mer- gulhar um dos exttamos no liquido, e aspira, Pelo outro, 

  

“Se os liquidos forem coros sivoi, o syphão aempr a forma dida na Dê do ar aspira-se pelo tubo i, ade prado ao sypihão cha, tapando Som o dedo a parte e e parar 
do ati espera Do 

A fonte de Heron é outro exemplo de “fontes intermite 
tentes. Consta de uma bacia Ge de dois balões de munio 

   
  

  

  

   B, pelo tubo 0, cônfmunhea om "o ball; A, por meio do tubo & Existe ain dia um tubo que pafte do fundo do, balão: B, até dibacia 6/0 balho A; contém agua, Deitando agua em , esta no Balão D, pao tz bo o to combrimero de lie existem 6 qual der à nabo of epa a gu tê em 
en lea aca 
balão 6, e assim 
obtendo-se es: ta forma um re pulo intermit: Tens, emquar: 
do. eitir “agua 
em A. e Por méio. do aa de Marat ie; podemos ob tora goto Eonstante: “Consta de um aaco, cujo gare 
lb rdmmaro. 
elo “tubo £, O Taco toc três 

    

  

   fcios, à, b, e, ersas altu. 
  ad 

as os quaes se 
odem vedar. 
"enchendo o 
frasco é desta- 
pando o orifício. 
é, liquido esgo- 
these “com uma 

pressão egual ao peso da columna liquida de al- 
tura egual é difierença de nivel entre te c. A. 
velocidade do esgoto diminue á maneira que o 
liquido baixa até o, tornando-se nulla quando este 
atingir 4, nível do orifício c. 

Os apparelhos destnados a elevar a agua, ou 
gualqur outro liquido, a certa altura, são as bom 

  

Pig: 91 — Fono do ron 

  

  

tas podem ser aspirantes, premente, ou as- pirantes prementes. “às bocibas de primeira especie constam de um. 

cylindro, denomidado corpo de bomba, na qual se move um embolo, contendo uma valvula que se bre de xo pará eia. Na extremidade do ent 
indro ha um canal de aspiração, contendo eguál- mente outra valvula, abrindb.sb no mesmo Sen-   

tido, communicando corpo de homba com o re 
Levantando-se o eme tolo, abre valvula 
enêira no. corpo de Lombas descendo o embolo, fecha-se esta valvala, abre-se, a do Embolo, “e o. liquido 
Periodo embolo, dese orregando-te param tubo dnvera 

  

  

  

Je aepiração. To de 
Ga ar pa ma eai pa GA a anne o RO aa q Lami daa o a doe a Gs am Ud qe pao 

   
gs 88 Vino do Marie 

  

     fineeonando como home ba aspirante, quando o embolo sobé, E Como bomba premente, quando. este desce O Nas bombas de incendi orem um jacto com nuo, pelo leto de se às- docigem duas bombas reméntes, funecionando Aernadamente, Quando o embolo de uma sobe, à da outra desce, e vice! versa, Os dois “embolos. dos dois corpos de bom- da igam-sea ama grande. alavanca de ferro que à mão do homem faz girar de um para outro fado, 

    

    

  

    

ã Nas bombas puedo 

Fe 
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“Antonio A. O. Machado, 

fest mp 
O MEZ METEOROLOGICO 

Novembro 1903 

(Comi 

  

“Barometro maxima altura em 21-==773:209) minima 30240 
Foi em geralelevado o nivel barometrico duran- 

te todo o mez, sendo as maiores alturas, de ar, 
aa, 

  

  

  Temperaturas: maxima: 20,96 em 10 
» minima 6, em 21 

Durante o mez, à temperatura baixou gradual- 
5, epoca na q      

  

   
Rego gçn o 6 respect 
manténdo-se cerca d'este mivel até 
Em 30, 0 minimo foi de 693— 

Cliusos a6emt. divididas em 7 dias, um unico 
dia de chuva notaval em 4 (15u4a) 

amente em 10,20 € 21, 
fim do mez 

   



ati
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O UCCIDENTE EA 
  
  

Vento NE até 15-W em 16-novamente NE; 
de 17 à 27 6 NW até ao fim do mez, 

du Bom tempo 17 dias—Nublado 13 dias, 
Trovoada em 4 
Nevoeiros em 1a, 
“Areo iris em do— 

GESSO 
NECROLOGIA. 

  

    —1amag 

  

co 

  

  

ra certamente na actualidade um dos ho- 
início a sua, vida bem humilde & exercendo na carreira commercial 0 logar de simples eabeiro despachante na alfandega de Lisbom, obteve por 

o em seguida pelos seus merecimentos et o persistente “e aturado, todos os postos de 
da contabilidade publica, onde prestou impor Serviços dos diversos gabinetes da votação politica. 
Mais diuma vez « depois do convenio, em e jos trabalhos o conselheiro Pereira Carrilho teve Jima parte activa € preponderanto, lhe fi offee- 

ijlvez Tais por amor ad se logar urocraio, 
campênhae Condlnamente da adm tio espinhoso cargo Antônio 
tendo 4 idade, 

-á filho de Luiz Pereira Carrilho, qué perten- cendo ao exercito realista do dar-se à Convenção “de Evora-Monte, numa epoca tão cortada d cidemes polias e não podendo ministrar a «eu filho a dducação que dleejuria dar-lhe, o collo- 
À vontade persistente & tenaz de Pereira Car- rilho não devia deiaso ficar na humildade de 

commercial e, por iso, procurando ilustra, para poder subi até onde o levavam as suas as. pirações, alcançou ibar-se até onde elas o ch 
Uma. vez ma carrei mentos foram resonhe font omo Jornalista. fez rios jorndes, deixando dissiminados na Opimião, 

hogressista « na Gareia do Povo, mitos é imports arúgos, especimento consagrados 
Deste ultimo jornal fot o fundador com Lobo a'Avila, João Risardo Cordeiro, Emesio Biesten Rebe da Mova cone de Moo e puto? 

Economista, jornal, de ter sol mato primitivo 
o Diario to, onde collaborou muitos 

mas com) muitos artigos políticos 
Manon Lescaut, do padre Prevost; A vida aos vnte amos, de Alexandre Dumas 
Diana de Lys. do mesmo autor: Memorias “Gê Garibaldi, de Camilo Levda. 

    

  

  

  

  

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

        

    

  

    
o 08 anos de   

  

    

  

   
  

  

official, os seus mereci- 
idos, e nisso estove a sua.     

   
te da redacção de ya 

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

   
«indice alphabetico e extracto de todos os do- 

cumentos olhciaes de execução permanente, es- 
fatisticos, commercines e industriaes, publicâdos 
no Diari) de Lisboa do anno de 18%, Gt aPortugal em 1872: vida constitucional de um 
povo de raça latina, Estudo publicado em janeiro 
de 1575 nó Memorial Diplomatique, de Paris. 
Traduêção que subiu sem 6 seu nome, 

“Relatorios, diversos dcerea dos fnzenda, colaborando, ná parte mais importante, 
nos orsamentos do estado; é nos relatorios da 
Companhia Rá Antonio. Maria. Pereira. Carrilho falleceu no 
dia 16 do corrente, em Paris, na ocensiio em que sofia ma doloroda operação é devido do entra 
uecimento geral. 

= o era do conselho de sua magestade, direstor geral da contabilidade publica, secreta 
al do ministerio da fazenda, presidente do elho de administração < da commissão exe. 

cutiva da Companhia Real dos Caminhos de Fer 
Portuguezes, for em sucessivas legislaturas d 
putado às córtes € nomeado par do reino em 

  

  

  
  

  

    

     
          

           

  

1903, depois da sua habil intervenç 
ciações do convenio, 

Os funeraes 
Reyestiram a maior imponencia os funeratsdo Conselheiro Pereira Caralho. Depois das excquias celebradas em Saint Lam- bert de Vangirard, onde o, governo Irancez se 

“da fazenda, prestando ao ilustre extneto ashon: as. militarda inherentes ao. grande oficial da Legião da Honra, às que Se realizaram em tio no dia do de Novembro, ná egreja de S, Do- mingos, não foram nem menos solemnes” nem 
Pode-sê dizer que ha muitos annos não se faz 

sin, tão, expontanea uma manifestação em que O elemento Olicial estiv tado E que alem do, Conselheiro Hereira Carrilho ser uma. individualidade predominante na. vida 
das primeiras ndo das nona 5 
Ta obscuridade 1 | Gondzid o tree da eo de Sai rt para à gare de Austrelitz é collocado um vago fuer selado à Chumbo segui á mea 
manhã do dia 24. Ro O sahimento púrao cemitero Oriental realisou- se no dia 30, depois das missas € Jabera-ie qué oficiou Monsenhor Alçada de Paiva, acolytado pela collegiada de Santá Justa é Rui O conse de Paris da Companhia R representado pelos sr. Louis L'Homne, de de ftichemont, Raoul Bayart e Kergal. O (prestito ra! composto, por duas, berlindas conduzindo a colleginda de S ta Justa é Rufino, um Goche tirado a três parelhas conduzindo Nonse- nhor Eliro dos Santos, o acolto é o mestre de eremonia, reverendo Jogo Nantes. gula se O coche mortuario tirado à quatro parelhas, ladeado por creudos, um carro preto 
gados menores das. varias repaitições da Com- Panhia Real dos Caminhos de gem com o sr. Joaquim Au dlsgindo o espádim e 0 chupeo cido, outra dom 'o ar Afonso Pereira Vianna, reprêsentando a familia do annujado. o acompéniamento fazia-se representar todo o ministerio, à excepeio do sr. Wenceslau de Lima ministro dos estrangeiros No cemitério oraram 05 srs, conselheiro “ei- de Sousa, Victorino Vaz, Kergnl Dr Anto. mig! Centeno, Dr. Cunha Belém e Brito Aranha. Ô caixão ficou depositado no jarigo do sr Pei reira Vianna. 

nas nego- 

  

    

   
     

        

  

  

  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

  

  

       
  

  

  

     

    

Dk, ANTONIO Di 

  

CAVIER CORDEIRO 

Nasa Em Torres Novas em novembro de 

bem em Fale, Thomar  Bontê de, Lima, sendo 

  

  

  

  

    

  

  

  JES para Monção, no Niho esteve em A co dê Camavezes, Faro, Leiria é Santarem donde veia para os tebumaes militares de L isca. ollo- cado como juiz auditor do 2. Conselho de guer- ra, passando para juiz da Relação dos Açores em mio de 100 Da Pero de is metes pasa para Ponta elgada, depois de ter vindo gosar alguns mezes de fisença em companhia de gua famii O, dr: Antonio de Souza Xavier Cordeiro foi auetor de varios trabalhos jurídicos e colaborou em irentos jorge sendo oco honorrio de muitas associações littravias de Portugal e prin. nalmente o Brad Gn 

      

  

  

    

  

abril de 1889 foi secretano da ção 
do Congresso Jurídico, logar que exerceu com. 

s da pa   grande profciencia usado repetidas ve 
lavra sempre com superior conhecimento dos às- 
sumptos que se discutiam. — 

- Em 1885 dirigiu com seu tio O sr. dr. Antoni 
Xavier Rodrigues Cordeiro o popular Almanach 
de Lembranças Lusu-Braçileiro, assumindo. em 
1897, ento d direcção ex- 

  

  

    

  

   

     

  

  

      as duas poetica Jador da nossa lingua. pela «Parceria Pereira», Versões de traba Suiy Prudhome, cre. O dr. Xavier Cordeiro era irm do engenheiro Candido Xavier Cordeiro, doutor em majhematica, e philosophia, uma. das nossas blovias de engenharia moderna! 

  ado    este livro que foi edi 
ham-se perteitisimas 
carron, Victor Hugo,   

   
  

DR, COSTA sINÕES. 
A noticia da morte do lustre lente de prima jubilado da faculdade de medicina. da Univera- dade de Coimbra dr, di Daronio Augusto da Costa Simões fo úma dolorosa surpreza para to- 

da a Universidade. E a Poucos dias antes do séu flleeimento alguns amigos o haviam visitado. na sum vivenda da Menlhado, encontrando-o relativamente bem dis- posto, entretanto no mesmo dia ay de novembro findo, dia em que elle faleceu, à triste nova ci culo logo (em Coimbra e no "dia seguinte a im- prensa confirmavara publicando telegramas em que pormenonisavam o desenlace, Úando como Sausa da morte um ataque de «gtippe-» oi na villa da Mealhada, chtao dlistricto de Que 0, dr: Gosta. Simões nasceu nos 25 o de 1819. Matriculou-se ma Universi de eim 1855, formando-se na. faculdade de medi 
cima em négão Provido no partido medico de Cinco Vilas, ali permaneceu até 1847, e resolvendo-sé então à se= terão niUniversidade, voltaua Goime 

Hrequençar 0 sento ano de meleina Em 6 de julho de 1848 fez exame de licencea- do, donteranda-se om 16 de elo dai ama 'hoi nomeado ajudante de clica. geral e de- monstidos da cadeira de medicina em, toa E tempo depois despachado physico-mor. do Esta- do da India, logar de. que não chegou a tomar ativos paritulares. ado Tente substituto da faculdade de. 9 de novembro de 1854 seathedra- fito por deereto de 3 de maio de 1800; lente de prima, por decreto de jo de novembro de 188% é Jubilado: por decreto de 25 de mato de 1882, 6s- tando à exercer 0 logar de decano. Em 186 oi o ilústr & lo governo. para aver Eserangeio, sobre ascumpto da cadeira de logia e physiologia geral, que então reg tando em cumprimento dtsse en de medicina sm, Brussi, Hanover Hesse Darinstad, Baviera & 
Astra Edea commibsgo dárou um arno, de de- zembro de 1854 a cgual mez de 1865, publicando. no anno seguinte um importante reitoria sobre os resultados das suas averiguações 

Com auctorisação do govétno realisou em 1878, 
segunda vingem, pura complemento dos trabalhos começados ha sua primeira digressão, tendo en- 
Seo densa não os laborais Ebcangeioe 
& us colecções da Exposição Universal de Paris 
para ver sé de feto existiam novos apprelhos 
Du modificações aos quê a seu cargo já Se encone 
travar no gabinete da inculdade de medicina. 

Durante festa coimisso no estrangeiro O dr 
Costa Simoes foi incumbido de. representar à 
Universidade de Coimbra na solemnidade da inau- 
guração do busto do professor Sehvian, na sala 

      

  

  

  

      
       

    

     
  

     

   
  

    

     

  

   
   

  escolas 
la Franca, Belgica, Hollanda, Suis- 

  

  

  

  

   

  

 



apa O OCCIDENTE 
    
  

  

academica da Universidade de Lié- 
Ee, O que não poude cumprir por 
EE? Ge Sahir immedintamente para 
Londres E Eis algumas pul 
tre cathédratico: Historia do mosteiro da Vaccariça, 1585 o lr da Mire do fupr 
tai dos clotericos de Coimbra, 1850. 
ettorio da girncia municipal de Coimbra. — Noticia dos. Banhos de Jo, 8: — Topgrapso metia das 
cincô Vilas é Arega, 1860. — Elemen- 
tos de phisiologia humana, 1861 a 1864 “E pelatorio de uma cragem sientfet 
1885. Pareer de À. À da Costa St mães, 1866 — Hospiaes da Unive 
dade de Coimbra, 1869. Programma “la cadeira de Tistoógia é de Plusio 
logia, 1873. — Projecto do regulamento dos hospitaes da Universidade, 1878. — 
Projeto dos regulamentos internos dos hospitaes. da Universidade, 1876. 
Historia e plasiologia geral dos museu. das 8.50 ein pratico na fr 
culdnd de medicina, 1880. — Nica 
istorica dos hospita da Universidade, 188a.=— Regulamento intêrho dos hos- 
pitas da Unicersidade, 188a=Um dos prejectos de hosputães districaes, 
1884 Dietas é rações, 1884 — Ret gistrador Chauvau, 1885.— À minha 
ministração dos Rosita da Univer- 
sitade, 1888. -— Esgotos nas cidades & nos Npitaco, 1889, — Abastecimento em Coimbra, 1889.— Cons- 

ospiiaares da Universidade, A justa apreciação duma de. 
miição injusta, 1808, eté, Cte, Deixot além d'éstas obras muitos 
outros trabalhos ineditos na maior parte referentes a assumptos hospi- 
lares. Coliaborou nos jornaes:: Conim- 
bricense, Jnsttuto, Liberal do Mon. 

es do illus-    

  
  

  

  

  

  

  

  

  DR. COSTA SIMÓ)     

  

= FACiDO EM 26 DE NOVEMBRO DE 1903 

dego. Iris, Popular, Tribuno Popu- lab Revisia médica de Lisboa, Coim- bra Médica e outros. Era commendador da ordem da Rosa, do Bra, socio efectivo do Instituto de Coimbra, socio corres- pondente da Acudetnia Real. das Seiencins de Lisboa, e honoraro & correspondente de muitas assoei ções sejentilicas é itterarias de Por- fuga França espanha, Ini Dra 
aileto Foi deputado em varias legistan 

  

  

  

    
  

ras pelo circulo de Figueiró dos Vi 
nhos, presidente da camara munici- 
pal de Coimbra, di it 

    

  hos “cholericos! adm hospitaes da Universidade, reitor da Universidade de Coimbra, te. Ao funeral do dr. Costa Simões que ge reaisou na Vila da Mealhada, êm cujo cemiterio ficaram deposit dios os seus. restos mortes, assistiu o conselho. dos, decomos, tóda a faz culdade de medicina, o netual reitor Gr de. Pereira Dias, muitos outros professores e ago do finado, em. Pregados da seerétari e perdes € Tepresentantes do Instituto de Coim dra. beira da sepultura o enaltecen- do os serviços prestados à selencia 6 às motabilisidmas qualidades do fina. do “llaram os sis drs. Daniel de Mattos, conselheiro dr. Gosta Ále- mão é estudante do 5+ amo E 
' de. Costa Simões não tinha des de fortuna, tn que quer o em 1806, o governo galardoar os Seus reconhecidos. mer Sommen 
e es 

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

LOJA DO LOPES 
Socio-grent que a dos Armasena de 5 Roque) 

Armazem de Fazendas e Modas 
LISBOA 1, 118, RUA DE D. PEDRO Y, 115, 117— LISBOA! 

ARTIGOS DE RETROZEIRO 
MODAS E ATELIER DE MODISTA 

espartilhos barba direita, Modelo EVA HUMBERT 
Fazem-se tambem de encommenda para o que ha espartilheira. para ir 

tomar medidas e provar a casa das freguezas. E My 

  

denrique Bastos — Cirurgião dos hospilaes 
DOENÇAS DOS RINS E APPARELHO GENITO-URINARIO. 

Bame endoscopico da urethra e begiga, Colheita dl urina de cada tm dos rins. 
CONSULTAS | 5 

LISBOA — Largo da Anunciada, 9 — LISBOA 

Guilherme da Silva Spratley & GQ 
Antiga casa A. Augusto da Silva, Successores 

EUNDADA EM 14 Vinhos do Porto o outras qualidades para consummo é exportação 
ascurronto 

462 — Rua do Arsenal — 464 -— LISBOA 

Patisserie Internationale — rm & 67 
53, Hvenida da Liberdade, 53 — LISBOA 

BROAS 
Fabrico em broas de milho, especie e as famosas broas à Castelar 
Grande variedade em artigos de Pastelaria, confeitaria e conservaria, 

é um sem numero de objectos 
proprios para brindes para o Natal é Anno Bom, sendo alguns de verdadeira. 

novidade. — Serviço permanente de ch, café e chocolate 

  

  

    

  

  

    

ANTONIO DO COUTO -—ALFAYATE 
Premiado na Exposição Universal de Paris de 1900 

Maguifico sortimento de Fazendas 
nacionaes e estrangeiras 

     * (á P. Luiz do Camões) 

Alfredo Rebello 
CIRURGIÃO DENTISTA 

  

R do Alecrim, 444, 
  

  

   

  

  a de Linboa 
aflçondos, Extração do o 

  

Consultas todos os dias das 9 ds 5 da tarde 
9 4e 

  

  

Eraga, Fhotographic Studio 
LARGO DA ABEGOARIA, 4 and RUA SERPA PINTO, 6G-LISBOA 

LATELY — MARTINEZ 
Ab kinds photographie. works from. cart-visite to life size. The 

most recent instanfancous processes for children and moving subjects 
— Good posing and light effects — All sort of artistio papers, being 
especiality of tho house Platinotypo and Chromotype processes. Above. 
30.000 negatives for reproductions. Operations out of door photo- 
graphy — English, French and spanish, spoken. 

“AUGUSTO RODRIGO & ARTHUR D'OLIVEIRA 
tanta cava JN. Borges de Carvalho, fundada em 1857) 

FERRAGENS E CUTELLARIA 
QUINQUILHARIAS E BIJOUTERIAS 

E en 
35 Rua do Amparo 371--Lishoa 

  

      

  

  

            
  

Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & C.! 

Rua de S. Paulo, 216, 2.º— LISBOA 
Ne telephonico 829 

“rrrabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zinco; motypio, etc, Especialidade er photogravarab = OU práços mai Pai em todos ob trabalhos. Execução perl      

    
  BERLITZ SCHOOL 

cá LINGUAS VIVAS 

ps Dra 
Ensino pratico por profossoros estrangeiros.        


